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Resumo

Esta pesquisa teve como objetivo compreender as atitudes significativas de homens alcoolistas e suas expressões de 
sentimentos diante das interações familiares e comunitárias em tempos de pandemia da COVID-19. Trata-se de um 
estudo qualitativo, descritivo, do tipo exploratório, fundamentado no método da História Oral de Vida. Os participantes 
desta pesquisa foram cinco homens que vivenciam o alcoolismo, residentes em um município do estado da Bahia, 
acompanhados pelo Centro de Atenção Psicossocial álcool e outras drogas. Foi utilizada a entrevista semiestruturada 
para a coleta de informações, no período de março a abril de 2021, mediante videoconferências pela Plataforma Digital 
Google Meet. O conteúdo dos relatos orais foi analisado por meio da técnica de análise de conteúdo. Observou-se que 
as atitudes significativas do homem alcoolista foram impactadas pelos desdobramentos da pandemia, principalmente 
devido à adoção das medidas sanitárias, como o distanciamento social. Identificou-se ainda algumas expressões de 
sentimentos do homem alcoolista diante das interações familiares e comunitárias na pandemia, a exemplo de medo, 
desconfiança e insegurança afetiva, e exclusão social, além de expressões como fé, gratidão e esperança. Os participantes 
expressaram em suas falas atitudes de mudanças no convívio social e nos hábitos nesse período pandêmico, incluindo 
o uso de máscaras e álcool em gel além da diminuição no consumo do álcool para a maioria deles. Afirma-se então, 
que as interações simbólicas provenientes do cenário pandêmico promoveram atitudes de proteção que englobam o 
autocuidado e o cuidado coletivo, além de interações marcadas por conflitos familiares. 
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INTRODUÇÃO

O cenário mundial e brasileiro atual reflete 
o enfrentamento a uma pandemia causada pela 
propagação do vírus SARS-CoV-2, também 
chamado de novo coronavírus ou COVID-19. 
Esse contexto representa um grande desafio 
sanitário, sendo considerado uma emergência 
de saúde pública que acarretou uma intensa 
turbulência na vida das pessoas, afetando as 
questões biopsicossociais, suas famílias e a 
sociedade em geral1.

As medidas para a redução da taxa 
de transmissão do COVID-19 englobam 
estratégias de higienização rigorosa das 
mãos, uso de máscaras e, principalmente, 
distanciamento social2. Ainda houve a 
necessidade de fechamento de serviços, como 
bares, restaurantes, casas noturnas, entre 
outros. Destaca-se que, a partir da restrição 
do funcionamento destes estabelecimentos, o 
consumo de álcool passou a ser realizado nos 
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espaços dos domicílios das pessoas3.  
Em 2016, o uso abusivo do álcool resultou 

em cerca de 3 milhões de mortes a nível 
mundial, sendo aproximadamente 2,3 milhões 
de morte para homens, destacando-se ainda 
que 237 milhões de homens apresentaram 
alguma desordem associada ao consumo de 
álcool4. O consumo abusivo do álcool, além de 
acarretar mudanças na vida do usuário, afeta 
também suas relações sociais. Assim, tanto o 
indivíduo como todos aqueles que convivem 
com ele são de alguma maneira atingidos, tendo 
suas vidas transformadas, com o surgimento 
de sofrimento psicossocial5. Desta maneira, as 
famílias que enfrentam o alcoolismo crônico 
ficam ainda mais propensas à vulnerabilidade 
emocional e à instabilidade da funcionalidade 
familiar.

Os CAPS ad (Centro de Atenção Psicossocial 
Álcool e Drogas) são serviços de atenção 
diária em saúde mental, de caráter substitutivo 
ao hospital psiquiátrico que têm como função 
organizar a rede de atenção às pessoas com 
transtornos mentais que consomem alguma 
substância psicoativa e suas famílias. Também 
são conhecidos como serviços substitutivos 
ao hospital psiquiátrico a partir da proposta 
da desinstitucionalização e funcionam com 
uma equipe multiprofissional, oferecendo 
atendimentos em grupos e individuais, oficinas 
terapêuticas e de criação, atividades físicas, 
atividades lúdicas, arteterapia, entre outros, 
além da medicação6. 

O contexto da pandemia também interferiu 
nas relações familiares, exigindo das pessoas 
novas adaptações, que acarretaram a elevação 
dos níveis de estresse, angústia, medo e 
impotência da população, vindo a potencializar 
o surgimento de problemas psicossociais – 
ainda mais para aqueles que anteriormente 
já passavam por dificuldades de convivência7. 
Estas condições podem propiciar que o 

alcoolista desenvolva sofrimento psíquico8, 
uma vez que o meio no qual ele está inserido 
contribui para o seu comportamento, visto 
que manifesta suas ações e condutas a partir 
de suas vivências internas e dos contextos 
socioculturais e econômicos onde está imerso9. 
Portanto, as interações significativas geradas 
na convivência do alcoolista com sua família 
e sua comunidade se expressam em atitudes 
de proteção para si e para outros, bem como 
sentimentos de bem-estar e mal-estar, que são 
considerados símbolos sociais, revelando sua 
percepção referente à autoimagem, afetividade 
e relação com o consumo de álcool9.

Diante dessa discussão, o Interacionismo 
Simbólico (IS) se configura como referencial 
teórico adequado para abordar as interações 
significativas de homens alcoolistas durante 
a pandemia da COVID-19, uma vez que 
essa abordagem sociológica se fundamenta 
na construção de significados por meio 
das interações sociais e, por isso, permite 
a compressão da ação social humana, 
entendendo que o homem é um ser social 
que ao interagir modifica a sociedade10,11. 
Torna-se mister evidenciar as experiências 
desses alcoolistas em suas vivências em meio 
a esta pandemia, assim como compreender 
a convivência familiar e comunitária neste 
contexto.

Nesse panorama foi definida a seguinte 
questão norteadora para guiar este estudo: 
Como homens alcoolistas vivenciam as 
interações significativas nas relações familiares 
e comunitárias em experiências de atitudes 
e expressões de sentimentos em tempos de 
pandemia da COVID-19? Para compreender 
esta indagação, foi traçado o seguinte objetivo: 
compreender as atitudes significativas de homens 
alcoolistas e suas expressões de sentimentos 
diante das interações familiares e comunitárias 
em tempos de pandemia da COVID-19.
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo com abordagem 
qualitativa, do tipo exploratório e descritivo, 
fundamentado no método da História Oral 
de Vida, que tem como propósito a análise 
da singularidade de cada participante através 
de suas experiências, relatadas e redigidas 
através das entrevistas12. A referida pesquisa 
tem como foco compreender a realidade do 
participante com maior abrangência, a partir do 
seu universo de motivos, aspirações, crenças, 
percepções, valores e atitudes13.

Como referencial teórico para a análise dos 
dados e a elaboração das categorias temáticas 
deste estudo, utilizou-se o Interacionismo 
Simbólico, cujas premissas possibilitam a 
compreensão do ser humano, levando em 
consideração os significados atribuídos às 
experiências vividas, perspectiva, essa, que se 
mostra adequada à proposta do estudo10.

O estudo foi desenvolvido em um local 
institucional de saúde, o Centro de Atenção 
Psicossocial Álcool e outras drogas (CAPS 
AD), em conformidade prévia com os 
participantes que vivenciam experiências de 
convívio com o alcoolismo crônico durante 
a pandemia. Considerando o contexto da 
pandemia da COVID-19, as entrevistas foram 
agendadas e realizadas de forma individual 
com os participantes, seguindo as normas de 
segurança estabelecidas pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) para o combate à 
COVID-19, mediante videoconferência pela 
Plataforma Digital Google Meet.

Os participantes desta pesquisa foram cinco 
homens que vivenciam o alcoolismo crônico, 
residentes em um município no interior do 
estado da Bahia, acompanhados pelo CAPS-
AD, selecionados por conveniência. Adotou-se 
como critérios de inclusão: ter 18 anos de idade 
ou mais, ser homem alcoolista, dependente 
por no mínimo dois anos; não utilizar outras 

drogas além do álcool; estar em condições para 
expressão da linguagem oral; ter vivenciado 
ou estar vivenciando convivência familiar. E, 
como critérios de exclusão: usar outras drogas 
além do álcool. Por meio da identificação em 
prontuário, foram contatados e convidados 
oito homens alcoolistas, no entanto, somente 
cinco compareceram para as entrevistas.

Antes de iniciar as entrevistas, leu-se, na 
íntegra, o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) para os participantes e 
esclareceram-se as dúvidas que surgiram. Em 
seguida, solicitou-se que eles assinassem o 
TCLE, manifestando a livre concordância em 
participar do estudo. 

A coleta dos dados ocorreu entre os 
meses de março e abril de 2021, por 
meio de entrevistas semiestruturadas por 
videoconferência pela Plataforma Digital 
Google Meet, com duração média de 50 
minutos, realizadas por três pesquisadoras 
da equipe executora e um colaborador da 
equipe do CAPS AD, que mediou o contato 
entre pesquisadores e participantes. Utilizou-
se a seguinte questão norteadora: fale sobre 
as memórias que o senhor traz das relações 
de cuidado vivenciadas durante o período da 
pandemia da COVID-19.

A partir da questão norteadora, foram 
extraídos os conteúdos espontaneamente 
relatados sobre as vivências das interações 
significativas familiares e comunitárias além 
das experiências de atitudes e expressões de 
sentimentos durante o período da pandemia. 
As entrevistas ocorreram em um local privativo, 
sendo que os pesquisadores estavam em suas 
casas, sozinhos em um cômodo e utilizando 
fone de ouvido, e os participantes foram para 
uma sala do CAPS AD, onde permaneceram 
acompanhados apenas pelo colaborador, 
que é membro da equipe e que manteve o 
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distanciamento de dois metros durante toda 
a entrevista, em conformidade com as normas 
sanitárias estabelecidas pelo OMS. O processo 
de coleta de dados foi encerrado na quinta 
entrevista, quando constatada a saturação 
teórica14.

O processo de análise das narrativas ocorreu 
por meio da técnica de Análise de Conteúdo 
Temática de Bardin, a partir da pré-análise, da 
exploração do material, do tratamento dos 
resultados e da sua interpretação15. Os dados 
qualitativos obtidos por meio das entrevistas 
foram transcritos na íntegra, seguido da 
organização do texto, seleção das unidades 
de contexto, identificação e registro dos temas 
emergentes; agrupamento em categorias 

empíricas; interpretação e inferências15. 
Os resultados foram mostrados em forma 
de parágrafos que apresentam sínteses 
interpretadas pelos pesquisadores, em que 
cada categoria é adaptada às falas expressadas 
pelos participantes, unindo as experiências 
orais e as interpretações obtidas.

O projeto de desenvolvimento desta 
pesquisa atendeu às normas estabelecidas 
pela Resolução 466/1216, tendo sido 
submetido e aprovado conforme parecer 
favorável de nº 3.233.649/2019, CAAE nº 
07378818.2.0000.0055. Para garantir o sigilo 
e preservar a identidade dos colaboradores, 
utilizaram-se codinomes de pássaros (Pavão, 
Canário, Pardal, Papagaio e Papa Capim).

RESULTADOS

Caracterização dos participantes
Participaram do estudo cinco homens 

alcoolistas com idade que variaram de 40 a 
70 anos, sendo todos usuários acompanhados 
pelo CAPS-ad. Sobre o estado civil, três 
eram solteiros e dois divorciados; dois deles 
declararam não residir com familiares. 

Todos apresentavam baixo nível de 
escolaridade (Fundamental Incompleto), 
quanto à situação financeira, um era 
aposentado e quatro não possuíam renda 
fixa. Em relação à profissão que já exerceram 
durante a vida, dois referiram ter trabalhado 
como auxiliar de serviços gerais, um como 
auxiliar de produção, outro trabalhou com 
reciclagem de lixo e também citou o trabalho 
informal. Todos os participantes negaram o uso 
de drogas ilícitas, em contrapartida iniciaram 
precocemente o consumo de bebidas 
alcoólicas, na infância ou na adolescência, 
destacando-se que eles mantêm o consumo 
do álcool atualmente na pandemia em 
diferentes modos, seja pela redução de danos 
ou pelo consumo abusivo.   

Atitudes significativas do homem 
alcoolista em tempo de pandemia 

O material percepcionado deste estudo, 
as memórias orais obtidas das interações 
significativas de homens alcoolistas em 
convivência familiar e comunitária em tempos 
de pandemia da COVID-19, trouxe reflexões 
acerca das experiências, vivências, desafios, 
dificuldades e o modo como esses homens 
convivem com o alcoolismo crônico em seus 
ambientes de interações familiares e sociais. 
Os participantes expressaram em suas falas 
atitudes de mudanças no convívio social e nos 
hábitos para adaptar-se às recomendações 
sanitárias relacionadas ao enfrentamento da 
pandemia.

Os relatos demonstraram que houve 
modificação no padrão de uso do álcool 
pelos participantes. Apesar de o consumo 
não ter sido extinto, algumas falas revelam 
que o isolamento e o distanciamento social 
influenciaram na diminuição dessa ingestão. 
Além disso, foi possível identificar mecanismos 
adaptativos praticados por eles, a exemplo de 
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um alcoolista que consumia álcool em casa e 
de outro que optou por beber só. Nos relatos 
a seguir podemos identificar essas atitudes:

- Mas agora final de semana eu tomo umas 
sim, mas como eu bebia todos os dias eu não 
estou mais. (Papa-Capim)

- Porque geralmente eu bebo mais só, 
eu não gosto de beber com grupinhos, com 
pessoas assim, não gosto de roda de amigos 
[...] E reduziu bastante, ontem por exemplo 
não bebi. (Pavão)

- E depois dessa doença, diminuiu muito 
mais ainda, eu não sou de sair pra beber 
assim, todo dia, de chegar em casa bêbado [...] 
quando quero tomo duas cachacinhas, eu fico 
tonto [...] vou pra casa. (Canário)

- De vez em quando tenho uma recaída, 
não é como antes. (Pardal)

Apesar do momento difícil vivenciado 
em decorrência da Pandemia da COVID-19, 
notou-se uma nova perspectiva nos 
participantes, que, em virtude de algumas 
melhorias no relacionamento com a família, 
se sentiram mais encorajados a diminuir o 
consumo do álcool: 

- Minha mãe está me dando todo apoio, 
toda minha família, antes quando eu bebia 
minha mãe não me dava muito apoio[...] 
hoje eu parei de beber estou tendo apoio de 
toda família. Quando eu bebia as meninas 
(sobrinhas) nem encostavam perto de mim, os 
olhos, eles sabiam, aí não chegavam perto de 
mim, e Mainha sabia também, o mal cheiro da 
bebida [...] melhorou bastante a relação com 
as meninas. (Pardal)

A acusação da família de que um dos 
participantes tenha levado a doença para 
todos os familiares, após se contaminar pelo 
novo coronavírus, desencadeou a busca pelo 
consumo do álcool, conforme mostra o relato: 

- Eu peguei a pandemia (a COVID-19), eu 
peguei esse vírus, eu fiquei 14 dias internado. 
[...] Não foi muito legal porque eles ficaram 
muito me acusando, me acusaram que eu fui 

o ator da doença, de botar dentro de casa, aí 
depois que eu passei mais uns dias dentro de 
casa, eu tive que entrar no álcool porque eu 
fiquei muito desesperado. (Papagaio)

Ainda referente ao consumo do álcool na 
pandemia, o mesmo participante relatou que 
não diminuiu o consumo do álcool e saiu para 
beber todos os dias:

- Eu bebia, eu estava bebendo, eu bebo [...] 
Todos os dias. Tem bar aberto lá no bairro, lá 
tem a distribuidora que é aberto, tem outros 
bares lá. (Papagaio)

No que tange às medidas sanitárias para 
o controle da Pandemia da COVID-19, os 
homens alcoolistas expressaram compreender 
a necessidade do seu cumprimento para 
a redução da contaminação pelo novo 
coronavírus, a exemplo do distanciamento 
social, do uso de máscaras e álcool em gel 
e da higienização frequente das mãos, como 
podemos observar nas seguintes falas:

- Uso a máscara, álcool em gel e 
distanciamento social. Para mim, difícil mais é a 
máscara porque ela deixa você meio agoniado, 
com falta de ar, mais tem que usar né. (Papa-
Capim)

- Usando a máscara e ficando longe de 
várias pessoas né [...] Evitar de ficar muito perto 
de algumas pessoas. (Pardal) 

- Bom, eu já ouvi dizer que é bom se isolar, 
e eu que vivo praticamente só, não tive muita 
dificuldade [...] eu fico mais em casa, além 
do uso da máscara, eu lavo as mãos só com 
álcool. (Pavão)

- Vim de pé, cheguei primeiro que todo 
mundo, eu acho que é melhor, no coletivo fica 
tudo abafado. (Canário)

Apesar de reconhecer a necessidade do 
isolamento social, um participante relatou 
interação social com grupos de colegas no 
momento que estava consumindo álcool, 
conforme aponta sua fala:

 - Sei que não pode estar muito com pessoas, 
o volume demais, tem que ficar afastado[...] 
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às vezes no momento que estou bebendo 
ali ficam um conversando com o outro e ali 
começa encostando. (Papagaio)

Entretanto, os participantes também 
reconheceram que as relações de afeto 
e proximidade entre os familiares e com 
os vizinhos depois da pandemia ficaram 
prejudicadas em virtude da necessidade do 
distanciamento social:

- Estou afastado (do pai). Eu não estou indo 
nem na casa deles, nem eles estão vindo cá, 
com essa pandemia aí ele não está saindo 
porque está tendo mais a segurança para ele. 
(Papagaio)

- Mudou, porque ficou mais difícil, com 
mais medo, você quer ir no lugar não vai com 
medo, porque não é bom ter muita gente 
aglomerado. [...] Seguindo a regra como diz o 
pessoal [...]com os vizinhos tem que evitar mais 
um pouco o contato com eles. (Papa-Capim)

- É diferente, eu beijava minha mãe, abraçava 
ela, depois que ela pegou a gente ficou afastada 
ne [...] é todo mundo ficar afastado dos outros, 
pra ninguém pegar [...] rezar pra que isso para 
logo, acaba logo. (Pardal)

Os desdobramentos da pandemia 
impactaram nas atitudes de homens 
alcoolistas, principalmente devido à adoção 
das medidas sanitárias de combate, como o 
distanciamento social. Os resultados desses 
impactos são observados em atitudes perante 
o consumo de álcool, a convivência familiar e 
comunitária e o cuidado à saúde.

Expressões de sentimentos do homem 
alcoolista diante das interações familiares e 
comunitárias na pandemia

As interações sociais dos alcoolistas 
influenciaram suas atitudes e favoreceram 
a expressão de diferentes sentimentos. 
No contexto do alcoolismo crônico, os 
diferentes sentimentos são expressos de 
forma exacerbada, devido às consequências 
biopsicossociais provocados pelo uso 

habitual do álcool e, especialmente, durante 
o contexto difícil da pandemia. A presente 
categoria retratará como os participantes 
deste estudo demonstraram em seu cotidiano 
essas experiências. 

Sobre o apoio familiar e comunitário 
frente às dificuldades encontradas durante 
a pandemia, percebeu-se que eles possuem 
grande significância para os participantes, 
dado que alguns deles não usufruíam de 
amparo e demonstrações de acolhimento por 
vizinhos. Vejamos algumas dessas narrativas:

- Eu não estou passando muito aperto 
porque a minha família me ajuda, meus irmãos 
ajudam. (Pardal)

- Um tentando ajudar o outro, um tentando 
ajudar o outro em qualquer coisa que puder 
para ajudar. (Papa-Capim)

- Tenho uma vizinha, que apesar de eu não 
ser parente, se eu precisar dela está aqui, mas 
não quero abusar da vontade dela [...] ela 
colaborou muito comigo, as vezes eu me isolo 
assim, aí ela sente falta. (Pavão)

Identificou-se também a existência 
da codependência familiar nas relações 
dos participantes. Conforme os relatos, a 
codependência foi percebida pela necessidade 
da família em manter o controle e cuidar do 
alcoolista. 

- Eles querem me ensinar e eu não quero, 
pensam que eu vou beber. Sempre falo para 
eles, eu ainda tinha que ensinar para vocês, 
vocês têm muito o que aprender comigo[...]. Sei 
me comportar, me cobrir, me cuidar e orientar 
eles [...]. Só dentro de casa, não deixam sair, 
não querem que eu saia não. A filha que faz 
tudo, estou na casa dela agora.  (Canário)

As vivências de um alcoolista crônico 
são rodeadas por diversos sentimentos que 
influenciam suas vidas e as de seus familiares, 
como medo, desconfiança e insegurança 
afetiva. Eles se desenvolvem em contextos de 
divergências sociais, frustrações e mudanças 
bruscas em suas rotinas, como ocorreu nesta 
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pandemia. A seguir algumas falas:
- Gostar é um negócio muito difícil viu, 

porque às vezes você está com contato com a 
pessoa, mais às vezes você não fica seguro se 
a pessoa gosta ou não de você. Porque hoje 
em dia você confiar em alguém é difícil (Papa-
Capim)

- Eu não gosto de fazer amizade com 
ninguém, amizade comigo só minha mãe e 
meus irmãos, ninguém pode confiar mais em 
ninguém com o mundo do jeito que tá não, a 
gente não tem mais amigo.  (Pardal)

A exclusão social no contexto do 
alcoolismo é um fenômeno social que 
afasta o alcoolista da convivência com seus 
familiares e com a comunidade, causando-
lhe sofrimento. Nos relatos dos participantes, 
foi possível evidenciar que os sentimentos 
oriundos da sensação de exclusão são 
percebidos e apontados como algo que 
traz um descontentamento. Nas falas de um 
participante, essa perspectiva se apresenta 
em relação aos vizinhos:

- Mas eles ficam me olhando (vizinhos), 
aquele olhar já diferente, eu sinto, eu noto o 
que eles falam e fazem [...]. (Papagaio)

E ainda pode ser percebida a sensação de 
exclusão em relação à família:

- Estou disposto, se for preciso, agora eu 
não posso ficar aceitando o que eles estão 
fazendo comigo, praticamente eu estou sendo 
um inimigo da família. (Papagaio)

Diante do conflito familiar, um participante 
relatou a falta de sentido para continuar 
vivendo. Este sentimento se relacionou ao 
fato dele se sentir excluído pelos familiares:

- Por enquanto não mudou nada, enquanto 
eu pensar que eu não estou tendo o aconchego 
(de familiar, de esposas e filhos). [...] É de eu 
chegar e tirar minha vida, a única coisa que 
eu penso, toda vida eu pensei isso [...] eu não 
quero ficar (choro)[...] vai acabar tudo isso aí. 
(Papagaio)

Outros participantes, apesar de relatarem 
a solidão, demonstraram diferentes modos de 
enfrentar a situação:

- Mudou um relacionamento que tinha bem 
próximo com uma pessoa, teve uma hora que 
essa pessoa teve que se sair mesmo. [...] Senti 
falta, mas eu superei. (Pavão)

- Eu me sinto bem de ficar sozinho, sem 
conversar, quando eu estou no canto sozinho, 
eles percebem, minha mãe e meu pai me 
conhecem, eles mesmos percebem quando 
eu estou triste, porque eu não gosto de ficar 
conversando. (Pardal)

Ademais, o sentimento de esperança por 
dias melhores também está presente nas 
narrativas, como podemos observar a seguir.

- Levando... Na medida do possível a 
gente vai atravessando [...] esperando que 
possa melhorar, o que não pode é perder as 
esperanças. (Pavão)

- Momentos bom, tem momentos bons 
também. Tem momentos que você passa um 
pouco feliz. (Pardal)

As expressões de religiosidade e de 
relação com a fé em Deus evidenciaram que 
os homens alcoolistas veem a participação na 
igreja como fonte de apoio, de cuidado, e uma 
forma de auxílio no controle do alcoolismo e 
das repercussões da pandemia. 

- É importante porque eles me ligam quase 
todo dia, a gente não pode ir à igreja, aí eles 
ligam na parte da manhã e depois das seis 
(dezoito horas) [...] Gosto do ambiente lá, 
eles me ligam. [...] Rezar pra isso acabar logo. 
(Pardal)

- Eu sou da igreja católica, eu não sou 
aquele assim o praticante porque eu tenho 
minha recaída no álcool [...] Quando eu estou 
indo pra missa eu não bebo não, eu esqueço, 
para mim não existe a bebida, mas ai eu ficar 
afastado do movimento que eu participo. 
(Papagaio)

O atual momento pandêmico surge 
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associado a um processo marcado por 
transformações comportamentais que 
refletem nos aspectos psicológico e social 
do homem que vivencia o alcoolismo 

crônico. Esse cenário propicia a expressão 
de diferentes sentimentos, a depender do 
contexto sociocultural em que esse indivíduo 
está inserido.

DISCUSSÃO

As recordações dos homens alcoolistas 
participantes desta pesquisa constataram 
a habitualidade do álcool que coexiste na 
memória, antes da pandemia e no tempo 
presente. As vivências interpessoais no 
cenário pandêmico demonstram o impacto 
biopsicossocial causado nas famílias que 
convivem com o alcoolismo crônico e 
experienciam diversas situações em seu dia a 
dia17. 

Além das mudanças cotidianas, a pandemia 
da COVID-19 interferiu no padrão de uso do 
álcool. A partir dos relatos dos participantes, 
evidenciou-se que durante a pandemia houve 
um declínio no consumo para a grande 
maioria deles, resultado advindo das medidas 
sanitárias de controle da disseminação do novo 
coronavírus. Para a manutenção do consumo 
do álcool, os participantes da pesquisa também 
buscaram novos locais para o consumo, visto 
que diversos bares fecharam em cumprimento 
aos decretos municipais. 

 As informações geradas nesse estudo sobre 
o consumo de bebidas alcoólicas durante a 
pandemia se contrapõem aos resultados de 
estudos feitos na China, no Reino Unido, na 
Alemanha e em alguns lugares do Brasil com 
uma amostragem muito maior, em que os 
consumidores habituais de álcool relataram ter 
aumentado a quantidade consumida de álcool, 
até mesmo com o lockdown18-19-20.

Os relatos dos participantes da pesquisa 
demonstraram a concordância deles com 
as medidas sanitárias para a prevenção da 
contaminação da COVID-19 que vêm sendo 
adotadas cotidianamente. Essas atitudes 
confirmam o desejo de proteção da própria 

saúde. Assim, corroboram estudos que 
comprovam que a adoção das medidas para 
controle sanitário e de menor exposição da 
população são essenciais para a segurança de 
todos, a redução do número de casos e das 
mortes2-21. Ressalta-se, também, que adotar as 
recomendações de prevenção colabora para 
a segurança de si e da comunidade22 dado 
que a dependência alcoólica pode dificultar 
a adoção de atitudes protetivas diante das 
medidas de controle sanitário, tornando o 
alcoolista e sua família vulneráveis ao contágio 
pela COVID-1921. 

Embora o distanciamento seja uma das 
medidas de controle e segurança para evitar 
o contágio pelo novo coronavírus, elas podem 
levar a consequências sociais, econômicas 
e psicológicas significativas23. Os autores 
ainda pontuam que essa condição expõe 
vulnerabilidades pessoais e coletivas, podendo 
provocar adoecimentos psíquicos pela 
necessidade da separação dos familiares, assim 
como pela limitação das opções de suporte 
acessíveis23. 

Os participantes do estudo se queixaram 
do distanciamento social e do afastamento da 
família diante da necessidade da prevenção 
da COVID-19, confirmando a importância 
do suporte da família para o enfrentamento 
dos desafios vivenciados em função do 
consumo do álcool, sobretudo, em tempos 
de pandemia. Afirma-se também que é 
necessário o envolvimento de outros atores 
sociais no cuidado a estas pessoas, incluindo 
os profissionais de saúde e toda a sociedade24. 

Ressalta-se que o apoio e cuidado da 
família ao usuário conferem proteção ao 
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comportamento do consumo do álcool, mas a 
família também pode ser um fator de risco à 
recaída e ao reforço dessas atitudes quando 
ela não compreende a condição psíquica do 
alcoolista ou não tem informações sobre a 
complexidade da dependência do álcool24. 
Nesta pesquisa, identificou-se que com o 
suporte da família os participantes conseguiram 
reduzir o consumo do álcool, já o participante 
que relatou os conflitos e julgamentos dos 
familiares manifestou o comportamento da 
ingestão do álcool diariamente.  

A compreensão de que a atitude de 
cuidado dos familiares aos alcoolistas 
pode se configurar como uma relação de 
codependência foi especialmente identificada 
a partir da situação de um participante deste 
estudo que é idoso e, portanto, se encontra 
na faixa etária que faz parte do grupo de risco 
para a COVID-19. A família exerceu a função 
de cuidar do alcoolista, mas identificou-se, 
na fala do participante, o descontentamento 
com a perda da independência e autonomia 
que estava sendo construída anteriormente 
à pandemia, situação que pode acarretar 
instabilidade nas relações estabelecidas25.

Nessa perspectiva, observou-se nos relatos 
do participante sobre as expressões de 
cuidado o desejo de ser responsável pela sua 
rotina de autocuidado, pela sua tomada de 
decisões. A autonomia e independência no 
contexto vivencial dos alcoolistas ainda estão 
preservadas na memória virtual do passado 
com o presente26. Nesse contexto, os familiares 
que mantêm a convivência com um alcoolista 
podem excluir alguns sentimentos, prioridades 
e costumes que anteriormente exerciam, 
colocando como prioridade o cuidado ao 
familiar.

Diferente dos relatos dos participantes 
da pesquisa que expressaram o cuidado e 
atenção de familiares, identificou-se ainda 
pelas falas deles, que a relação com a família 
e com os vizinhos também foi marcada pela 

exclusão social, causando-lhes sofrimento. 
Afirma-se neste sentido que o estigma é uma 
das formas de exclusão dos usuários de álcool 
e está muito relacionado ao preconceito e 
à marginalização, relacionados às pessoas 
alcoolistas.  Acrescenta-se ainda que muitos 
alcoolistas podem internalizar os preconceitos 
e exclusões provenientes do estigma vindo das 
relações sociais, o que pode gerar algumas 
consequências, a exemplo da sensação de 
que eles de fato são moralmente condenáveis 
e, por isso, não merecedores de quaisquer 
benefícios, restando-lhes o isolamento social27. 

Os participantes da pesquisa – tanto 
os que moram sozinhos, quanto os que 
convivem com familiares – ainda mencionaram 
sentimentos de solidão e tristeza em suas vidas 
por não manterem um relacionamento de 
afeto e carinho, mesmo com a convivência. 
Corroboraram, assim, o estudo que 
demonstrou o aumento da ocorrência desses 
sentimentos em idosos, que representam 
uma população com grande probabilidade 
de ficar isolada, sentir solidão, não conseguir 
ver seus entes queridos e não ter um sistema 
de apoio adequado durante a pandemia da 
COVID-1928. Dos homens alcoolistas que 
se referiram à solidão, um mencionou ter 
superado essa condição, enquanto o outro 
participante apontou a sensação de estar 
bem, mesmo sozinho. Já, os que moram com 
seus familiares confirmaram a disposição para 
buscar estratégias de amenizar os problemas 
gerados a partir da convivência.

Os participantes ainda expressam outros 
sentimentos que os fazem sofrer, como medo, 
insegurança, tristeza, desconfiança, e falta de 
perspectiva. Durante a pandemia da COVID-19, 
uma pesquisa revelou que, quanto às condições 
de saúde, 29,4% dos participantes afirmaram 
ter a piora na saúde, 45% tiveram problemas 
no sono, 40% apresentaram sentimento de 
tristeza e 52,5% de ansiedade/ nervosismo29. 

O presente estudo confirmou ainda a 
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possibilidade de surgir episódios de ideação 
suicida em alcoolistas idosos, principalmente 
pela ocorrência de sentimentos de sofrimento 
e alterações psicossociais decorrentes do 
processo de envelhecimento30, conforme se 
identificou na fala de um participante que 
revelou a ausência do desejo de viver em 
decorrência dos conflitos familiares pelo fato 
dele ter contraído o vírus, levando-o a ser 
culpabilizado pela disseminação do vírus em 
toda a família. Assim, o estudo constatou a 
relação entre o aumento do risco de suicídio 
em decorrência do estigma vivenciado por 
indivíduos com COVID-19 e suas famílias31. 
Sobre o suicídio, outros estudos mostram que 
o consumo de álcool e/ou outras drogas é um 
dos fatores de risco para este comportamento32. 

Em contrapartida, a espiritualidade e a 
religiosidade foram apontadas como elementos 
protetivos da vida do homem, influenciando 

as interações sociais, culturais e as condições 
psicológicas, como um suporte para as 
pessoas que fazem o uso do álcool durante a 
pandemia. Observa-se que as expressões da 
crença em Deus não estão apenas limitadas a 
seguir uma doutrina imposta por cada religião, 
mas sim a perceber como o indivíduo mantém 
uma ligação com algo maior, que o conecta 
consigo mesmo, expressando seus sentimentos 
e propósitos de vida, adaptando-se melhor ao 
processo terapêutico, à redução do consumo 
e à manutenção da abstinência33.

Os sentimentos de gratidão e esperança 
externalizados pelos homens alcoolistas 
demonstram que, apesar das repercussões 
físicas, psíquicas e sociais decorrentes da 
pandemia do novo coronavírus, existe um 
vislumbrar por um futuro promissor, o que 
possibilita a ressignificação das situações 
vivenciadas.

CONCLUSÃO

O presente estudo discutiu as interações 
significativas de homens alcoolistas durante 
a pandemia da COVID-19, principalmente 
aquelas relacionadas às vivencias dos 
processos adaptativos referentes às medidas 
de controle sanitário e às consequências 
biopsicossociais oriundas do alcoolismo 
crônico.

Conclui-se, a partir do IS, que os homens 
alcoolistas experienciaram, durante esse 
momento pandêmico, mudanças no convívio 
social e familiar, apontando para prejuízos 
nas relações sociais afetivas, principalmente 
pela necessidade do distanciamento social. 
Também ocorreram mudanças nos hábitos de 
vida, especialmente na diminuição do padrão 
de consumo do álcool para a maioria dos 
participantes e da adoção de medidas sanitárias 
como o uso de máscaras e álcool em gel além 
da higienização frequente das mãos. Portanto, 
os relatos dos participantes confirmaram que 

as interações simbólicas provenientes do 
cenário pandêmico promoveram atitudes de 
proteção que englobam o autocuidado e o 
cuidado coletivo.

Sobre o apoio da família e dos vizinhos 
frente às dificuldades vivenciadas durante a 
pandemia, percebeu-se que ele teve grande 
significância para os participantes da pesquisa, 
sendo que ainda foi identificada durante os 
relatos, a exclusão social dos alcoolistas. 
Identificou-se ainda na pesquisa, a relação 
de codependência, revelando que a família 
exerceu a função de cuidar do alcoolista, que 
por sua vez demonstrou o descontentamento 
com a perda da independência e autonomia 
que estava sendo construída anteriormente 
à pandemia.  Neste sentido, destaca-se que 
os alcoolistas desta pesquisa expressaram 
sentimentos distintos diante das interações 
familiares e comunitárias durante a pandemia, 
a exemplo do medo, solidão, insegurança e 
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